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De acordo com a pre-
feita, a primeira coisa que se
deve destacar é que a situa-
ção caótica em que se encon-
tra o Balneário é uma heran-
ça que sua gestão recebeu do
governo anterior.

A prefeita nos afir-
mou, também, que assim que
assumiu a prefeitura, solicitou
ao Corpo de Bombeiros que
verificasse o risco de haver a-
cidentes naquele local devi-
do a precariedade em que o
prédio se encontrava. Na

 Segundo Magda, o
valor mínimo necessário para
que seja feita a reforma é de
R$ 200 mil sendo que este
poderá ser bem maior, uma
vez que quando se começa
uma reforma como esta, se
está sujeito a surpresas com
o aparecimento de novos
problemas estruturais. Para
ela, a arrecadação municipal
é insuficiente até mesmo para
a manutenção básica do Bal-
neário que exige muitos fun-
cionários e há, ainda, outras
despesas fixas que são altas.
Por essa razão, o investidor
teria que ter uma boa admi-
nistração para que ele pudes-
se ter o retorno dos investi-
mentos feitos. “É preciso que
o Balneário seja visto de for-
ma comercial. Isso não quer
dizer que nós vamos deixar
de ter os ingressos das pes-
soas necessitadas e carentes
que merecem e precisam de
um tratamento médico com
as águas quentes”, finalizou
Magda Mofatto.

 Quando questiona-
da sobre o prazo para a
viabilização deste processo,
a prefeita nos afirmou que
acredita que no começo do
mês de maio seja votada e
aprovada a matéria da licita-
ção na Câmara e que em no
máximo 60 dias já haja um
convênio com algum empre-
endedor.

Magda concluiu di-
zendo que espera que o Bal-
neário Municipal esteja refor-
mado e em condições de fun-
cionamento ideal até o final
deste ano.

época, as chances de des-
moronamento do teto eram
eminentes assim como com-
prova a foto da capa da edi-
ção que levantou a polêmica
(foto menor).

Dessa maneira, o Bal-
neário foi interditado para
que nenhum banhista ou fun-
cionário sofresse qualquer ris-
co de acidente, uma vez que
foi constatado que o local não
estava em condições de ser u-
sado.

Neste momento, ve-
rificou-se que havia a neces-
sidade de ação. Segundo

Magda, a prefeitura não es-
tava parada e já vinha pre-
parando um projeto de lei
que será enviado à Câmara
de Vereadores onde será pro-
posta a abertura de uma lici-
tação para identificar investi-
dores que queiram adminis-
trar o Balneário.

Magda afirmou, ain-
da, já ter se adiantado na so-
lução deste problema ao fa-
zer contato com três grandes
empresários de renome na ci-
dade na área de hotelaria e
turismo, os quais reúnem as
condições necessárias para

fazer um belo trabalho no lo-
cal. São eles: Sr. Rodolfo Hor
do Parque das Primaveras,
Sr. Barros do Pousada do Ipê
e o Sr. Osvaldo Peixoto. Caso
aceitem reformar o Balneá-
rio, mantendo as caracterís-
ticas originais do prédio por
se tratar de um patrimônio
histórico do município e ex-
plorá-lo comercialmente, se-
rão convidados a participar
da licitação. A prefeita ressal-
tou que a prefeitura tem a
obrigação de cuidar da infra-
estrutura do município como
saúde, escola e limpeza.

Magda destacou em
suas colocações, que o Bal-
neário tem a característica
de poder dar àqueles que
precisam dos banhos que
são indicados para trata-
mento de saúde e não po-
dem pagar para fazê-los.
Ela colocou, contudo, que
mesmo com a licitação, só
permitirá que algum empre-
sário assuma o Balneário se
este mantiver as suas por-
tas abertas para aquelas
pessoas que precisam dos
banhos e não tem como pa-
gar.
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daquela edição.



a morte de mãe e irmão e
achamos normal. O PC Farias
quem era mesmo? Pois é,
também morreu, afinal faz
parte do ciclo da vida e por
certo suas mortes não pas-
sam de meras casualidades,
mas quem foi mesmo que o
matou?

No filme “JFK a per-
gunta que não quer se calar”
vemos que os Estados Unidos
até hoje não se conforma com
a morte de seu presidente John
Kennedy ocorrido em 22 de no-
vembro de 1963. Encontraram
um “assassino”, Lee Oswald,
que não convenceu nem a eles
mesmos e por isso até hoje in-
vestigam o fustigado crime.

O que sabemos de nós?
O que dizemos acerca das mor-
tes acima relatadas? E JK? O que
sabemos, por exemplo, sobre os
fantasmas do Araguaia da Guer-
rilha do Xambioá? Por certo mais
de 99% dos leitores nem sabem
do que se trata. Mas essa é nos-
sa história, história essa que não
tem memória ou lembranças, por-
que pra nós não tem importância,
que é onde nos enganamos.

Queremos entender o
presente sem questionarmos
nosso passado para que tenha-
mos um rumo para o futuro.

Assim, o Brasil come-
morou no último dia 22 de
abril 505 anos e continua
“deitado eternamente em ber-
ço esplêndido...” Que Deus
abençoe nosso país!

Se há uma coisa
difícil de se entender é a
taxa de juros no Brasil.
Especialistas afirmam que
ela poderia e deveria cair
enquanto o governo Lula
insiste em mantê-la como
uma das mais altas do
mundo. O que pensar?

O Banco Central
manteve o ritmo de corte
dos juros. Foi a sétima re-
dução seguida - a menor
taxa em cinco anos. Mas os
empresários e os trabalha-
dores reclamaram e queri-
am mais. Já os consumido-
res esperavam menos.

Os bancos afir-
mam que têm uma mar-
gem de lucro semelhante
ao de outros setores da
economia. E esses outros
setores, como a indústria
e o comércio, não come-
moraram a sétima redu-
ção seguida da Selic. Os
empresários esperavam
um corte maior. Mas, no
mercado financeiro a de-
cisão foi considerada
acertada, porque mostra
que não haverá mudanças
na política econômica.

A decisão do
Banco Central contrariou
a indústria. Para o presi-

dente da Federação das
Indústrias do Estado de
São Paulo (Fiesp), Paulo
Skaf, a queda da inflação
justificaria uma redução
mais agressiva. A última
pesquisa feita pelo Banco
Central mostra que a ex-
pectativa do mercado já é
de inflação abaixo da meta
de 4,5% para este ano.

Entre os sindicalis-
tas, mais lamentos: em
nota, a Central Única dos
Trabalhadores (CUT) clas-
sificou de anêmica a que-
da da taxa básica. Para a
Força Sindical, a redução
é tímida e insuficiente para
animar o setor produtivo.

Apesar da queda
na taxa básica da econo-
mia, o consumidor que
precisa fazer uma compra
financiada ou pegar dinhei-
ro emprestado tem que ter
cautela. Os juros cobrados
tanto no comércio quanto
nos bancos continuam sal-
gados na maioria das mo-
dalidades de crédito.

Apesar desta redu-
ção que levou ao menor pa-
tamar desde 2001, descon-
tada a inflação, os juros no
Brasil ainda estão entre os
mais altos do mundo: cerca
de 11% ao ano. E a ata,
com os detalhes da reunião
do Copom vai ser divulgada
nesta quinta-feira.

O ministro Joaquim
Barbosa pôs em dúvida a
existência jurídica do Nassau
em território nacional. Ele dis-
se que para funcionarem no
País as instituições financeiras
têm de ser autorizadas por
decreto do presidente da Re-
pública. “Não há nos autos
qualquer demonstração de
que a agravante tenha tal au-
torização”, afirmou.

Após receber as in-
formações, o plenário do STF
vai julgar se mantém ou não a
quebra do sigilo da conta. O
banco alega que a quebra
atingirá pessoas que não são
investigadas no inquérito, o
que não seria permitido.
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NOTAS

Supremo Tribunal
Federal (STF) deu um pra-
zo de cinco dias para que o
Banco Central informe se o
Nassau Branch of Bank
Boston tem autorização
para atuar no Brasil. O pe-
dido de quebra de sigilo foi
feito pelo procurador-geral
da República, Antonio
Fernando de Souza, no in-
quérito que apura o men-
salão. O objetivo é investi-
gar suspeitas de remessas
pelo publicitário Duda
Mendonça. Os ministros
querem saber do BC o nú-
mero do decreto presiden-
cial que autorizou operações
do Nassau no Brasil.

Supremo pede ao
BC informações

sobre Duda
A Secretaria Munici-

pal de Meio Ambiente de
Goiatuba lançou no início do
mês o Projeto “Educando
para o Meio Ambiente” e o
novo Código Ambiental do
município. O evento aconte-
ceu na Escola Vanise de Oli-
veira Salatiel (Escola Mode-
lo), reunindo autoridades li-
gadas ao meio ambiente. O
Projeto tem como parceiros
a Secretaria de Educação
(professores serão os orien-
tadores), Prefeitura Munici-
pal e a estatal Furnas (patro-
cinador de parte do material
didático) e tem o objetivo de
criar na grade curricular a dis-

Goiatuba lança
novo Código

Ambiental
ciplina que irá orientar e
conscientizar as crianças so-
bre como conservar, prote-
ger e em alguns casos recu-
perar o habitat do ser huma-
no.

A primeira fase será
desenvolvida com crianças
que estão cursando de 1ª a
4ª séries do ensino funda-
mental e que ganharão livros
editados especialmente para
o Projeto. Neles, a fauna e
flora são temas de estudo e
debates para que as crianças
possam tomar conhecimento
e formar sua cons-ciência
para o desenvolvimento só-
cio-econômico sustentável.

A Secretaria da Edu-
cação participa do Projeto
com 70 professores que re-
ceberão treinamento especí-
fico de capacitação. O trei-
namento deles aconteceu no
dia 07 na sede do Rotary
Club.

Já o novo Código
Ambiental, lei criada e apro-
vada pela Câmara de Verea-
dores, representa um avan-
ço nas questões ambientais,
pois, anteriormente, não ha-
via uma legislação própria do

Chico Buarque está
de volta. O compositor en-
trou em estúdio para gravar
seu novo CD, Carioca, e será
lançado em maio, em versão
CD e CD mais DVD (Bis-
coito Fino).

A volta do

mestre

Uma exposição em
Genebra mostrará o recém-
divulgado Evangelho de
Judas até o final de 2009, que
teria 1.700 anos. Após a ex-
posição, as páginas serão
devolvidas ao Egito, onde
foram encontradas.

Exposição do
evangelho

Não entendo o por
quê, mas sofremos de uma
aguda aminésia histórica. Fa-
cilmente deixamos com que
acontecimentos de relevância
nacional caiam no abismo do
esquecimento e passamos a
trata-los como se não fossem
com nós.

Contrariando a mui-
tos de meus leitores, confes-
so ser admirador da cultura
norte americana. Desde a sua
colonização à constituição da
superpotência mundial deno-
minada Estados Unidos da
América.

Fazem moda para o
mundo, inclusive para nós,
mas de forma alguma reco-
nhecemos. Usamos de sua
tecnologia, suas datas festivas,
tentamos imitar seu modelo

econômico, mas não temos a
viva história que têm.

Importamos tudo, me-
nos seu exemplo de conquis-
tas a duras penas, com derra-
me de sangue e com o fixo
objetivo de pátria amada idola-
trada salve, salve. Não tenho
nenhuma vontade de viver lá,
mas desejo para nós a mesma
garra de seu povo. Somos um
bom povo, ganhamos tudo e por
isso comportamos bem.

Não tivemos um der-
ramar de sangue (não que eu
queira isso e que Deus nos li-
vre de tal fato), para que real-
mente amássemos esse país
como se deveria. Apenas temos
uma curta memória, onde faze-
mos nossa história em flashes
até que outro mais recente nos
faça esquecer o anterior.

Achamos tudo muito
normal. Nos conformamos
com tudo. Lembra do
Tancredo? Pois é, após anos
de protestos pelo fim do regi-
me militar, um dia antes de sua
posse, nosso presidente que
personificava nossa esperan-
ça morre, e achamos normal.
Lembra do Fernando Collor?
Pois é, em uma horripilante
crise política em que vivia o
Brasil, nosso presidente teve

município, dificultando o tra-
balho dos órgãos ambientais
já que a lei geral não levava
em consideração alguns as-
pectos locais.

Com este Código, o
município não só passou a
contar com uma legislação
específica, como também
com uma política própria,
podendo emitir alvarás e re-
ceber as taxas e multas que
serão revertidas em projetos
de recuperação do meio am-
biente no município.

História sem
Memória

Vice-prefeito Reinaldo Cândido e a Secretária do Meio
Ambiente Wilma Cândida

2

* É advogado e Professor Universitário.

Laudo Natel*



SAÚDE EDUCAÇÃO

Duas meninas cami-
nham juntas. Uma delas se
distancia. Um rapaz, aparen-
tando entre 19 e 20 anos, se
separa de um grupo forma-
do só por homens, e se apro-
xima da menina que perma-
neceu no lugar.

“Deixa eu sentir seu
coração?” diz, com certa in-
timidade, para a menina de 13
anos. A mão percorre o seio

Cresce prostituição
infantil em
Rio Verde

direito. Ele sorri. Os olhos
denunciam o uso de drogas.
Ambos combinam um en-
contro. A fala é típica da ma-
landragem, carregada de gí-
rias, e cheia de euforia.

Isto acontece com
freqüência na Feira Coberta,
em noite de festa nas edições
da chamada ‘Feirinha’. O
público canta e dança com as
apresentações musicais. Ca-

Novo tipo de HIV Rompendo
fronteiras

O projeto Escolas
de Fronteira, realizado con-
juntamente entre a Argentina
e o Brasil para integrar lin-
güística e culturalmente estu-
dantes de algumas cidades
fronteiriças dos dois países,
está em expansão. Além de
já envolver dez municípios
argentinos e brasileiros, po-
derá ser ampliado ainda em
2006 para outros três países
vizinhos: Bolívia, Uruguai e
Paraguai.

A iniciativa, que ain-
da não tem data para ser ofi-
cializada com os três países,
é fruto de um acordo assina-
do pelos governos argentino
e brasileiro em 2003. No ano
seguinte, o entendimento foi
ratificado por representantes

da Casa Rosada (Argentina)
e do Palácio do Planalto. Isso
permitiu iniciar a prepara-
ção de docentes que iriam
interagir com estudantes da
1ª série das cidades de
Uruguaiana e de Dionísio
Cerqueira, pelo lado brasilei-
ro, e das vizinhas Paso de los
Libres e Bernardo de
Irigoyen.

Há dois anos, pro-
fessores foram capacitados
para realizar atividades ex-
tracurriculares com crian-
ças que não fossem suas
conterrâneas. Atualmente,
uma ou duas vezes por se-
mana, eles cruzam a frontei-
ra para organizar eventos em
que os estudantes ouvem tex-
tos e são motivados a dra-

matizar histórias e cantar na
língua do professor.

Neste ano, o proje-
to foi levado às cidades bra-
sileiras de Itaqui, São Borja
e Foz do Iguaçu, vizinhas dos
municípios argentinos de La
Cruz, Santo Tomé e Puerto
Iguazú, respectivamente.
Outra mudança foi a inclusão

dos estudantes da 2ª série
das dez cidades.

Apesar de oficial-
mente estar voltado para
meninos e meninas que dão
os primeiros passos em sua
aprendizagem, o Escolas de
Fronteira também conta com
atividades que envolvem ou-
tras séries.

TV

André tenta impedir
que Júlia participe da reunião.
Cemil garante a Dagmar que
ama Mônica e não teve nada
com Yvete. Safira joga o suco
em uma planta, que seca.
Katina reafirma o seu amor
por Murat. Júlia comenta com
Gigi sobre Cyro, mas tem
certeza que não pode ser o
pai de Érica. Vitória pede que
Nikos não a abandone. Júlia
comenta com Érica que o pai
dela sumiu, porque aceitou
suborno de Bia para aban-
doná-la grávida. Érica se en-
contra com Cyro no hotel.
Matilde leva o celular de
André para Júlia. O telefone
toca e ela atende.

sais se formam e enamoram-
se. Enquanto isso, menores
andam de um lado para o
outro.

São assim as noites
de sexta-feira e os finais de
semana da estudante de 13
anos, que aqui será iden-
tificada como Jandira. Sim,
ela é uma garota de progra-
ma. As propostas sexuais
começaram em Itumbiara,
em dezembro de 2005. “Eu
ia na Avenida Beira Rio à
noite. Os caras diziam pra
mim: ‘e aí, vamos sair comi-
go? ’ Alguns me ofereciam
R$100 reais”, contou.

A situação financeira
da família dela, que paga alu-
guel numa casa simples, é
precária. Na escola, Jandira
não quer mais usar cadernos.
A moda entre os colegas do
colégio é usar fichário e ves-
tir calça jeans Zoomp. Ne-
nhum parente sabe o que ela
faz. “Não posso contar. É
‘trem’ meu. Ninguém pode
saber”, disse.

Ela conta como gas-
ta o dinheiro que ganha.

“Compro roupas, calçados,
chocolates, balinha, chicletes,
pirulito”. Mas evita falar
quanto ganha com os progra-
mas. “Eu não gosto de falar”,
afirmou.

De acordo com a
presidente do Conselho Tu-
telar - órgão encarregado por
zelar pelo cumprimento do
Estatuto da Criança e Ado-
lescente - Ivoni Emrich, a
prostituição infantil avan-
çou na cidade devido à crise
que se abateu sobre a mais
antiga das instituições huma-
nas: a família. “São casos
preocupantes porque a es-
trutura familiar está abalada
pelo alcoolismo, pela falta de
amor, falta de sensibilidade
dos pais para com os filhos”,
explicou.

Ivoni Emrcich afirma
que as meninas estão entran-
do no mundo da prostituição
cada vez mais cedo. “Antes,
nós tínhamos uma prostitui-
ção começando aos 16 anos.
Hoje, começa aos 10 anos. Tem
semanas em que atendemos
três a cinco casos”, contou.

Belíssima (Globo)

Malu Mader nunca
conheceu alguém tão politi-
camente traiçoeira quanto a
deputada Georgesand
Romero, sua personagem no
filme Brasília 18%, que es-
treou nesta sexta-feira. A atriz
é uma das estrelas da nova
produção do diretor Nelson
Pereira dos Santos.

Traiçoeira e

Sedutora

O desejo de adquirir
objetos como tênis de marca
e roupas de grife, apresenta-
dos por agressivas campa-
nhas de marketing têm feito
com que meninas de famílias
de baixa renda se tornem
alvo fácil para a prostituição.

Segundo Ivoni, en-
contra-se em fase de implan-
tação pela Secretaria de Pro-
moção Social de Rio Verde,
o Projeto Sentinela, que tem
por objetivo coibir a prosti-
tuição infantil na cidade.
“Esse projeto existe há algum
tempo em Goiânia, e visa pre-
venir a prostituição, dando

valores, escola, e uma pro-
fissão às adolescentes”,
acrescentou.

Para os pais que de-
sejam ver os filhos longe des-
tes caminhos, Ivoni Emrcich
dá um recado. “Amor não cus-
ta dinheiro. Que os pais res-
peitem os seus filhos, dêem
atenção, assim irão salvar um
adulto”, enfatizou.

Nesse intuito, o cres-
cimento da prostituição não
ocorre somente na cidade de
Rio Verde, o desenvolvimen-
to desse mal social se encon-
tra efetivo em todas as cida-
des goianas, sem exceção.

Pesquisadores des-
cobriram uma nova forma do
vírus da AIDS no Brasil. Para
os médicos que estudam o
HIV, as vacinas e as medi-
das de prevenção vão ter que
ser adaptadas a essa nova
realidade.

O estudo foi feito em
Santos (SP), cidade com alta
incidência da doença. Em
100 pacientes que estão nos
primeiros seis meses de infec-
ção, 50 deles foram encon-
tradas as novas formas de
vírus, demonstrando sua ca-
pacidade de se instalar e es-
palhar.

As novas formas de
vírus nasceram de uma espé-
cie de casamento genético no
corpo de pacientes contami-
nados mais de uma vez pelo

HIV. O tipo 1 do vírus da
AIDS, o mais comum, tem
nove subtipos. A combinação
do “B” e o “F”, deu origem
aos vírus: CRF 28 e CRF 29.

“Não indica existên-
cia de um super vírus, mas
também nos orienta para
modificações na forma do
tratamento, nas indicações
terapias que os pacientes
hoje têm disponíveis no Bra-
sil”, explica a diretora do Pro-
grama Nacional de DST e
AIDS, Mariângela Simão.



ESPORTES

Slater balança o
sino na Austrália

receber uma nota 10 unâni-

me no Rip Curl Pro 2006,

feito conquistado em sua es-

tréia na primeira fase, mas em

Winkipop e não em Bell ś

Beach.

E o Brasil chega à

terceira etapa com três atle-

tas figurando no seleto grupo

dos top-16 do ranking. O

estreante Adriano de Souza

foi a sensação da abertura da

temporada na Gold Coast,

onde só foi barrado nas se-

mifinais. Mas, o Mineirinho

não conseguiu repetir as boas

atuações em Bell ś Beach,

caindo da terceira para a 11ª

posição no WCT 2006.

Além dele, o pernambucano

Paulo Moura e o potiguar

Marcelo Nunes dividem o

14º lugar com o havaiano

Bruce Irons e o australiano

Tom Whitaker.

O heptacampeão

mundial Kelly Slater voltou a

vencer o Rip Curl Pro depois

de 12 anos da única vez que

tinha sentido a emoção de

badalar o sino do troféu de

campeão do evento mais tra-

dicional do Circuito Mundial.

A segunda etapa do

WCT 2006 foi encerrada em

longas direitas de 2,5 metros

de altura e o número 1 do

mundo pegou a melhor onda

que entrou na bateria final para

confirmar 100% de aprovei-

tamento na temporada.

Além disso, ele vin-

gou a derrota sofrida em casa

para o australiano Joel

Parkinson na decisão da pro-

va dos EUA em 2004. Deu

o troco na mesma moeda em

Bell ś Beach e ainda igualou

o recorde mais antigo da his-

tória da ASP: o de 33 vitóri-

as do californiano Tom

Curren, tricampeão mundial

em 1985/86/90. Depois das

duas provas australianas, vêm

aí o maior desafio do ano nas

temidas ondas de Teahupoo,

de 04 a 16 de maio, com

Kelly Slater defendendo o tí-

tulo de campeão no Tahiti.

Já foi brindado com

uma ótima onda logo em sua

primeira apresentação no úl-

timo dia do Rip Curl Pro que

valeu nota 9,73. Ele ainda ti-

rou duas notas na casa dos 7

pontos e na última onda so-

mou um 8,67 para derrotar

o jovem australiano Bede

Durbidge por 18,40 x 12,27

pontos, já quebrando o re-

corde de 18,17 pontos do

australiano Taj Burrow no

campeonato deste ano.

Mas, na disputa se-

guinte o veterano Mark

Occhilupo reviveu seus gran-

des momentos de “Touro In-

domável” e ampliou essa

marca para imbatíveis 18,83

pontos na fantástica vitória

sobre o havaiano Andy Irons.

O tricampeão mundial só pe-

gou uma onda boa na bate-

ria, nota 8,77. O australiano

já tinha um 8,93 e deu um

espetáculo na última onda que

pegou, com três juízes dan-

do nota 10, no entanto dois

acharam que faltou algum

detalhe para a perfeição e a

média ficou em 9,9. Para

Andy Irons, ficou então o

consolo de ter sido o único a

Dicas de Concurso
Pensando nisso res-

pondemos algumas dessas

dúvidas, lembrando mais uma

vez que deve-se sempre es-

tar atento ao edital.

Tenho estatura baixa,

posso prestar concurso pú-

blico?

Exceção feita aos

concursos militares e para

policias e bombeiros, geral-

mente não é exigido algum

tipo de porte físico em con-

cursos. Vale lembrar que não

é uma regra geral, portanto,

o edital deve ser lido com

atenção na parte de requisi-

tos.

Tenho tatuagens,

posso concorrer a cargo pú-

blico?

Geralmente a maio-

ria dos editais não faz men-

ção alguma a desclassificação

por portarem tatuagens. Em

alguns casos são vedados

qualquer tipo de tatuagem e

em outros o candidato deve

passar por exame para ava-

liar a possibilidade de exer-

cer a função mesmo tendo

uma tatuagem.

O IPC oferece uma

aula GRATUITA sobre téc-

nicas de estudo com o

renomado professor Wilian

Douglas, a ser realizada dia

06/05.

Confirme sua pre-

sença!


